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DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

Indústria brasileira recua 0,2% em maio; 
primeira queda desde 2025

e r c a  d e  1 4 9 , 5  m i l 

Cpescadores ar tesanais 
começarão a receber, em 7 

de julho, aproximadamente R$ 
874,5 milhões em benefícios do 
Seguro-Defeso do Pescador 
Artesanal (SDPA). O Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) 
destinará os recursos a quem teve 
o direito ao benefício reconhecido e 
aguardava apenas a liberação dos 
valores.
 O pagamento será feito em 
parcela única e contempla pedidos 
referentes aos períodos de defeso 
anteriores a 2026.

O que é
 O seguro-defeso é um 
benefício pago ao pescador 
artesanal durante o período em que 
a  p e s c a  é  p r o i b i d a  p o r 
de te rm inação  amb ien ta l .  A 
restrição, conhecida como defeso, 
tem o objetivo de proteger a 
reprodução das espéc ies  e 
preservar os estoques pesqueiros.
 Durante esse intervalo, os 
trabalhadores ficam impedidos de 
exercer a atividade e recebem o 
benefício para garantir a renda 
enquanto a pesca permanece 
suspensa.

Quem recebe
 Terão direito ao pagamento 
os pescadores que solicitaram o 
benefício dentro do prazo previsto 
em lei, atenderam aos requisitos 
exigidos e já tiveram o pedido 
aprovado pelo INSS.
 Segundo o instituto, esses 
trabalhadores aguardavam apenas 
a emissão do pagamento, que 
agora foi autorizada.
 A medida foi possível após a 
publicação da Lei nº 15.399, de 4 
de maio de 2026, que autorizou, em 
caráter excepcional, a liberação 
dos benefícios referentes aos 
períodos de defeso anteriores a 
2026.

Como consultar
 Os pescadores que já 
tiveram o benefício aprovado 
podem consultar a situação do 
pagamento pelo aplicativo Carteira 
de Trabalho Digital ou pelo Portal 
Emprega Brasil.
 Quem ainda possui pedido 

em análise ou precisa regularizar 
a l g u m a  p e n d ê n c i a  d e v e 
acompanhar o processo pelos 
canais oficiais do INSS, como o site 
e o aplicativo Meu INSS, além da 
Central 135.

Próximos pagamentos
 De acordo com o INSS, os 
r e q u e r i m e n t o s  q u e  a i n d a 
dependem da conclusão da análise 
o u  d a  r e g u l a r i z a ç ã o  d e 
documentos continuarão sendo 
processados A produção da 
indústria brasileira recuou 0,2% na 
passagem de abril para maio. Esse 
é o primeiro resultado negativo 
desde dezembro de 2025, quando 
o setor apresentou queda de 1,9%.
 Já na comparação com 
maio do ano passado, a indústria 
teve expansão de 0,2%. No 
acumulado de 12 meses, o setor 
variou 0,4% positivamente.
 Os dados fazem parte da 
Pesquisa Industr ia l  Mensal , 
divulgada nesta sexta-feira (3) pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).
 S e g u n d o  b o l e t i m  d a 
Secretaria de Política Econômica 
(SPE) do Ministério da Fazenda, o 
d e s e m p e n h o  d e  m a i o  n a 
comparação com abril ficou abaixo 
da expectativa de mercado (0,3%).
 Veja o comportamento da 
indústria nos últimos seis meses:
- Maio: -0,2%
- Abril: +0,7%

- Março: +0,3%
- Fevereiro: +1,1%
- Janeiro: +2,2%
- Dezembro 2025: -1,9%
 Com o resultado de maio, a 
indústria se posiciona 4,5% acima 
d o  p a t a m a r  p r é - p a n d e m i a 
(fevereiro de 2020) e 13% abaixo 
do nível recorde, que pertence a 
maio de 2011.
 Influências
 Na passagem de abril para 
maio, os segmentos que mais 
puxaram a indústria para baixo 
foram o de coque, produtos 
d e r i v a d o s  d o  p e t r ó l e o  e 
b i o c o m b u s t í v e i s  ( - 6 , 1 % )  e 
indústrias extrativas (-2,6%). Os 
do is  g rupos  in te r romperam 
sequência de cinco meses de alta.
 Pelo lado dos combustíveis, 
os piores impactos vieram do álcool 
etílico e da gasolina. Na indústria 
extrativa, o recuo foi puxado por 
minério de ferro, óleos brutos do 
petróleo e gás natural.
 A atividade de produtos 
alimentícios recuou 1,3%.
 P e l o  l a d o  p o s i t i v o , 
d e s t a c a r a m - s e  p r o d u t o s 
farmoquímicos e farmacêuticos 
(13,1%), veículos automotores, 
reboques e carrocerias (4,1%) e 
produtos químicos (3,1%).
 O  r e s u l t a d o  d o  s e t o r 
automobilístico marcou o quinto 
mês seguido de crescimento, 
impulsionado pela maior produção 

de automóveis, caminhões e 
autopeças.
 Grandes categorias
 D a s  q u a t r o  g r a n d e s 
categorias econômicas, apenas 
bens  de  consumo duráve is 
apresentou variação positiva de 
abril para maio:
- bens de consumo semi e não 
duráveis: -1,3%
- bens intermediários (serão 
t r a n s f o r m a d o s  e m  o u t r o s 
produtos): -0,4%
- bens de capital (máquinas e 
equipamentos): -0,2%
- bens de consumo duráveis: 3,6%
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